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Dia da Poesia

O
Dia da Poesia e o Dia
do Poeta foram come-
morados em outubro.

Celebram a sensibilidade, a
arte das palavras e a capaci-
dade de poetas enxergarem o
mundo, de forma profunda.
Estendo olhares sobre a poe-
sia, pois profissionais sucedi-
dos gostam de alimentar a
mente e o estado de espírito,
lendo, pensando e refletindo
poesias. No tom contempla-
tivo e inspirador, seguem
exemplos que enriquecem o
fluxo da crônica.

Um poeta é sempre irmão
do vento e da água. Deixa
seu ritmo por onde passa. Na
essência do olhar poético, a
poesia não está presente só
no papel, mas no instante em
que o poeta olha para o ordi-
nário e, enxerga o sagrado.
Aí o leitor encontra a Liber-
dade de ter Sensibilidade e
eu diria: Compor versos é
dar asas aos pensamentos. O
poeta toca a realidade com
leveza, transforma o silêncio
em sinfonias de significados.
No mundo apressado, a poe-
sia convida para a pausa, es-
cuta o bater do coração e re-
conhece a beleza que se vê na
vida. Relembrei algumas
passagens de leituras e refle-
tem o ritmo da vida.

A eternidade do Poeta: “Os
poetas continuam vivos em
cada verso que ressoa no
peito de quem lê. Celebrar a
poesia é manter acesa a
chama da própria humani-
dade”... A Universalidade da
Arte: “Cada poema é um
abraço à distância. Escrever
é o modo mais bonito de
dizer ao outro que ele não
está sozinho em suas sensa-
ções”. A força Transforma-
dora do Verso: “O poeta fun-
ciona como um espelho da
alma humana: acolhe as
dores, amplia as alegrias e
devolve ao mundo a beleza

oculta nas coisas mais sim-
ples”... De Fernando Pessoa:
“O poeta é um fingidor.
Finge tão completamente
que chega a fingir que é dor a
dor que deveras sente”.

Cecília Meireles (Elegância
e Efemeridade): “Ser poeta é
ter capacidade de desenhar
sentimentos no ar, aceitando
a fragilidade dos dias e
transformando o que é pas-
sageiro em algo eterno atra-
vés da palavra”... Mario
Quintana (A Natureza da
Poesia): “Poetizar não é um
mero exercício de escrita,
mas uma forma de respira-
ção da alma. A poesia surge
sem pedir licença para desa-
celerar o tempo do mundo”...
Mário de Andrade (a Essên-
cia Poética): “Há uma gota
de sangue em cada poema”.

Carlos Drummond de An-
drade (O Fazer Poético):
“Trabalhar com a palavra re-
quer paciência e entrega. Na
fábrica do verso, o poeta la-
pida a vida até ganhar a
forma límpida do senti-
mento”... Fernando Pessoa
(A sensibilidade múltipla):
“Para ser grande, sê inteiro.
Nada teu exagera, nem se ex-
clui. Sê todo em cada coisa.
Põe quanto és no mínimo
que fazes. Em cada lago a lua
brilha, porque alta vive”...
Cora Coralina (Simplicidade
e Sabedoria): “A poesia ver-
dadeira floresce nos cami-
nhos mais simples. O bom
poeta colhe os afetos do coti-
diano e os transforma em
pão para o espírito”.

Então? Comemoro muito
este lance da poética e faço
uma sugestão: ADQUIRA A
TRILOGIA POÉTICA.
Optei em dar 25% de des-
conto até o dia 05 de novem-
bro, para quem adquirir a
minha Trilogia Poética. São
740 poesias nos Livros SI-
LENTES VERSOS EM

POESIAS... 01. POESIAS
DE AMOR (com 240 pági-
nas, encontrarão 220 poe-
sias). Poesias de amor sem-
pre são bem vindas. Poetas
aliam poesias de Amor ao dia
a dia e ajudam as pessoas a
sentirem os seus sentimen-
tos. O Poeta se encontra, as-
sume o amor em lance icô-
nico na alegria, tristeza,
ciúme, devoção, veneração,
arrependimento e perdão. O
leitor, em simbiose, percebe
as suas dores nos versos.

02. POESIAS DA NA-
TUREZA (em 246 páginas
leiam 234 poesias). Belezas
encantam, o Morro dos Con-
ventos mereceu 65 poemas.
Amplio olhares sobre a terra
natal, céu, mar, lua, chuva,
estrelas, rios, cachoeiras,
cascatas, nuvens, o nascer e
o por do sol. Tudo se exalta
na natureza e pondero refle-
xões. Os meus silêncios
fazem poesias. No silêncio
ouço a voz de Deus falar co-
migo e me faz ver a mãe na-
tureza à espera de conexões.
Diria que a natureza é o
palco de Deus.

3. POESIA EM POE-
SIAS (em 280 páginas cole-
tei 286 poesias). A fonte
brota do chão e forma vasto
rio. Isto é obra de Deus. Na
minha fonte, brotam versos e
poesias. Trabalho a feitura
de poesias. Ajudo na forma
de ler e entender poesias.
Falo de leitura, texto, poé-
tica, tessitura poética, do
pensar e escrever poesias.
Criei o Soneto Invertido,
com mais de 70 poemas,
bem acolhido pela Academia
de Letras. Aproveito e propo-
nho leituras pausadas, en-
sino a escrever, abro hori-
zontes para entender o que é
poesia, uma das formas mais
lindas de produzir Arte Lite-
rária. Esteja com a gente,
lendo a gente.
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RODÍZIO NO PODER

O presidente da Câmara de Ve-
readores de Balneário Arroio
do Silva, Pedro Eugênio Coe-
lho, o Pedrinho, assumiu interi-
namente a Prefeitura nesta
quinta-feira (29) e permane-
cerá no cargo até 6 de novem-
bro, durante a licença sem re-
muneração do prefeito Jorge
Luiz Freitas. A mudança pro-
voca também uma alteração
temporária no Legislativo, que
passa a ser presidido pelo ve-
reador Wandrei Barreto. Além
do caráter administrativo, a
transmissão representa um
movimento institucional que
coloca o comando dos dois Po-
deres municipais sob novas li-
deranças durante o período.
Pedrinho, vereador por dois
mandatos, chega ao Executivo
em uma experiência temporá-
ria que amplia sua trajetória
política no município.

O ato foi prestigiado pelo ex
prefeito Evandro Scaini (PP) e
pelos vereadores de Araranguá
Douglas Michels (MDB), Júnior
Bailão (MDB), Mano do Morro
(PSD) e Joel Casagrande (MDB).

REPÚDIO AO BOICOTE

A circulação de listas com
nomes de pessoas, proíssio-
nais e estabelecimentos co-
merciais de Araranguá, identií-
cados por supostas posições
políticas e ideológicas, provo-
cou manifestações de repúdio
e preocupação no município. O
episódio mobilizou o PT de
Araranguá, que divulgou posi-
cionamento público por meio
de seu presidente municipal,
Ozair da Silva (Banha), além de
provocar manifestações e arti-
culações junto a entidades re-
presentativas. A Subseção da
OAB de Araranguá também se
pronunciou sobre o caso. A
discussão ultrapassa as dife-
renças entre direita e esquerda
e coloca em pauta o respeito à
liberdade de expressão, à plu-
ralidade de ideias e à convivên-
cia democrática. Em uma so-
ciedade livre, ninguém deve
ser constrangido, perseguido
ou ter sua atividade proíssio-
nal e comercial prejudicada
por suas convicções políticas.
Divergências fazem parte da
democracia; intimidação e dis-
criminação não.

ACORDO FORMALIZADO

O acordo político para a Mesa Dire-
tora da Câmara de Balneário Arroio
do Silva no biênio 2027–2028 foi for-
malizado nesta quinta-feira (29), com
o protocolo do requerimento da
chapa. Pelo entendimento írmado,
Maykon Campos de Oliveira (PSD)
presidirá o Legislativo em 2027, en-
quanto Maykon Viana dos Santos
(PSD) assumirá a Presidência em
2028. A composição prevê ainda
Elvio Zocche (PP) como 1º secretário
e Greyce Copetti (MDB) como 2ª se-
cretária. O acordo conta com o aval
dos vereadores Márcio Macan (MDB)
e Clailton Oliveira (PL), consolidando
um entendimento entre parlamenta-
res de quatro partidos para a condu-
ção do Legislativo municipal.

PAD EM MARACAJÁ
A Prefeitura de Maracajá instaurou
um Processo Administrativo Discipli-
nar (PAD) para apurar eventual res-
ponsabilidade funcional de um servi-
dor público municipal. A medida, as-
sinada pelo prefeito Aníbal Brambilla
por meio do Decreto nº 135/2026,
atende a uma requisição do Ministé-
rio Público de Santa Catarina (MPSC).
A comissão responsável terá prazo
inicial de 60 dias para concluir os tra-
balhos, podendo haver prorrogação.
O decreto não detalha os fatos inves-
tigados nem identiíca nominal-
mente o servidor. O procedimento
deverá assegurar o contraditório e a
ampla defesa.

CARGO EM COMISSÃO
O prefeito de Araranguá, Cesar Anto-
nio Cesa, nomeou Talisson Machado
de Souza (MDB) para o cargo em co-
missão de Diretor de Tecnologia e
Inovação da Prefeitura. A nomeação
consta no Decreto nº 13.383, de 26
de outubro de 2026, publicado no
Diário Oícial dos Municípios no dia
27. O cargo integra a estrutura admi-
nistrativa municipal e está previsto
na Lei Complementar nº 536/2025.
Talisson antes era diretor da Escola
de Educação Básica Municipal
(E.B.M.) Otávio Manoel Anastácio.

O BRASIL NÃO PODE SER REFÉM DO ÓDIO:
DEMOCRACIA EXIGE AUTOCRÍTICA, DIÁLOGO E PRESENÇA

A disputa política brasileira não
terminou com a apuração das

urnas. Pelo contrário, os aconte-
cimentos recentes demonstram
que o país ainda terá um longo
caminho pela frente para recons-
truir pontes, enfrentar a intole-
rância e compreender as profun-
das divisões que atravessam a
sociedade.

O primeiro passo, entretanto,
exige uma dose de autocrítica.
Estar unido em torno de uma
mesma causa não signiíca per-
tencer a um grupo de pessoas
sem defeitos, donos da verdade
ou detentores exclusivos da
razão. O campo progressista,
assim como qualquer outro seg-
mento político, também precisa
reconhecer suas contradições.
Não basta condenar listas de ex-
posição e perseguição política se,
em outros momentos, seus pró-
prios integrantes defendem prá-
ticas semelhantes contra quem
pensa diferente.

A intolerância não deixa de ser
intolerância quando muda de
lado.

A recente circulação de lista
com nomes de pessoas e estabe-
lecimentos comerciais suposta-
mente identiícados com deter-
minada posição política evidencia
um problema que ultrapassa as
diferenças ideológicas. O direito
de escolher, manifestar opiniões
e defender posições políticas não
pode resultar em ameaças, cons-
trangimentos ou tentativas de
prejudicar a atividade proíssio-
nal e econômica de cidadãos.

Medidas judiciais contra os res-
ponsáveis por práticas dessa na-
tureza são legítimas e necessá-
rias, quando cabíveis. Mas a res-
posta não pode se limitar aos tri-
bunais. A disputa também pre-
cisa acontecer no campo das
ideias, da informação e da parti-
cipação democrática.

Há um desaío ainda maior:
compreender o comportamento
de milhões de brasileiros que
aderiram a discursos radicaliza-
dos. Em vez de tratar todo adver-
sário como inimigo irrecuperável,
é preciso reconhecer que parte
dessa população foi exposta a
um ambiente de desinformação,
medo e radicalização. O enfrenta-
mento desse cenário exige edu-
cação, informação, diálogo e, em
determinadas situações, atenção
à saúde mental, sem transformar
divergências políticas em diag-
nósticos ou patologias coletivas.

As redes sociais serão um dos
principais campos dessa disputa.
A esquerda e o centro democrá-
tico precisam compreender que
não basta ocupar espaços du-
rante o período eleitoral e depois
desaparecer. É necessário man-
ter presença permanente,

produzir conteúdo, apresentar
argumentos e participar das dis-
cussões que movimentam a so-
ciedade.

Associações de moradores, en-
tidades de classe, organizações
não governamentais, movimen-
tos comunitários e instituições
sociais são espaços legítimos de
participação. A democracia não
se constrói apenas nos partidos,
nos gabinetes ou nos palanques.
Ela também se fortalece no coti-
diano das comunidades.

O debate sobre a divisão social
brasileira também precisa consi-
derar as desigualdades econômi-
cas. Existe uma contradição re-
corrente na política nacional: du-
rante as campanhas, trabalhado-
res de diferentes condições so-
ciais são convocados a caminhar
juntos, mas, depois das eleições,
nem sempre recebem o mesmo
tratamento. O discurso de união
pode esconder preconceitos de
classe, raciais e regionais que
permanecem presentes nas rela-
ções sociais.

Um episódio aparentemente
simples ajuda a ilustrar essa con-
tradição: um trabalhador que ca-
minha pela rua, vestindo a ca-
misa da seleção brasileira, encon-
tra um casal em melhores condi-
ções econômicas e manifesta en-
tusiasmo político. O casal con-
corda, sorri e segue viagem em
seu automóvel de alto valor. A
cena, por si só, não permite con-
clusões sobre aquelas pessoas,
mas simboliza uma questão im-
portante: será que a união defen-
dida nos palanques permanece
depois que os votos são contabi-
lizados?

A democracia brasileira tam-
bém precisa reconhecer a diversi-
dade de seu povo. Nordestinos,
sulistas, trabalhadores urbanos e
rurais, empresários, religiosos,
ateus, judeus, palestinos, brasilei-
ros de diferentes origens e pes-
soas de diferentes convicções
fazem parte do mesmo país. Ne-
nhuma região, classe social ou
corrente ideológica tem o direito
de reivindicar para si a

propriedade do Brasil.

A vitória eleitoral de um pro-
jeto político não representa auto-
rização para humilhar os derrota-
dos. Da mesma forma, a derrota
não justiíca perseguições, amea-
ças ou tentativas de deslegitimar
a escolha popular.

Também merece reîexão o
papel das instituições religiosas.
A fé, quando orientada pelo
amor ao próximo, pela solidarie-
dade e pelo respeito, pode con-
tribuir para aproximar pessoas.
Entretanto, quando discursos re-
ligiosos são utilizados para ali-
mentar o ódio, estimular a perse-
guição ou justiícar a violência
contra adversários, há um distan-
ciamento dos próprios princípios
de fraternidade que deveriam
orientar essas comunidades.

O Brasil não precisa de mais in-
tolerância, independentemente
de sua origem ideológica ou reli-
giosa. Precisa de lideranças capa-
zes de compreender que adver-
sários políticos continuam sendo
cidadãos, com direitos e digni-
dade.

O próximo ciclo político exigirá
mais do que mobilização eleito-
ral. Exigirá organização social,
presença nos territórios, capaci-
dade de comunicação e disposi-
ção para enfrentar o debate pú-
blico sem reproduzir os mesmos
métodos que se pretende com-
bater.

A democracia não se sustenta
apenas quando vence o próprio
grupo. Ela se prova justamente
quando reconhece o direito de
existência, expressão e participa-
ção daqueles que pensam dife-
rente.

No ím, o Brasil pertence a
todos. E nenhuma disputa polí-
tica será verdadeiramente demo-
crática enquanto uma parcela da
população acreditar que tem o
direito de excluir outra da vida
social, econômica ou política do
país.
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SC-108 TEM ORDEM DE SERVIÇO PARA ASFALTO ATÉ JACINTO MACHADO
Obra de 31,1 quilômetros, aguardada há mais de 40 anos, custa R$ 60,9 milhões e tem prazo de 18 meses

O
Praia Grande

Governo de Santa Catarina as-
sinou, nesta quarta-feira (28), a
ordem de serviço para a reto-

mada das obras de pavimentação
da SC-108, entre Praia Grande e Ja-
cinto Machado. A obra, aguardada
há mais de 40 anos pela população
da região, contempla 31,1 quilôme-
tros de extensão, com investimento
de R$ 60,9 milhões e prazo de 18
meses para conclusão.

A assinatura foi feita pelo secre-
tário de Estado da Infraestrutura e
Mobilidade, Ricardo Grando, em ce-
rimônia com a presença do prefeito
de Praia Grande, Elisandro Pereira
Machado, o Fanica, do prefeito de
Jacinto Machado, Sander Just, e de
outras autoridades municipais e re-
gionais.

O que prevê o projeto

O projeto prevê a pavimentação as-
fáltica de todo o trecho, atualmente
de terra, além de melhorias no tra-
çado, implantação de sistemas de
drenagem e alargamento da pista.

Também estão previstas:

Reivindicação histórica

Para o prefeito de Praia Grande, a
assinatura representa um avanço
para uma reivindicação histórica da

região. Ele também reconheceu a
atuação do deputado estadual José
Milton Scheffer, que há anos acom-
panha e defende a execução da
obra.

“Essa é uma conquista muito
aguardada por Praia Grande e por
toda a nossa região. São mais de 40
anos de espera por uma rodovia
que vai melhorar o deslocamento
da população, fortalecer o turismo
e facilitar o transporte da nossa
produção agrícola. Quero reconhe-
cer o empenho do deputado Zé Mil-
ton, que sempre foi um grande de-
fensor dessa obra, e agradecer ao
governador Jorginho Mello por dar
continuidade a esse projeto tão ne-
cessário para o desenvolvimento da
nossa região”, destacou o prefeito
Fanica.

Turismo e produção agrícola

A SC-108 é uma das principais liga-
ções rodoviárias do Extremo Sul ca-
tarinense e tem papel estratégico
para o desenvolvimento econômico
e turístico de Praia Grande.

A pavimentação também deve
beneíciar diretamente os produto-
res rurais, especialmente os que
trabalham com o cultivo de arroz ir-
rigado. Com a melhoria das condi-
ções de tráfego, a expectativa é re-
duzir os custos de transporte, facili-
tar o escoamento da produção e
dar mais segurança aos motoristas.

A obra integra o Programa Es-
trada Boa, desenvolvido pelo Go-
verno de Santa Catarina, por meio
da Secretaria de Estado da Infraes-
trutura e Mobilidade.

cinco pontes;
ciclofaixas e calçadas nas traves-
sias urbanas;
novos trevos e rotatórias nos
principais acessos.

RAIO-X DA OBRA · SC-108

31,1 km
entre Praia Grande e Jacinto
Machado, hoje de terra

R$ 60,9 milhões
investimento do Governo do
Estado

18 meses
prazo para a obra ícar pronta

5 pontes
além de drenagem e
alargamento da pista

Travessias
ciclofaixas, calçadas, trevos e
rotatórias

40 anos
de espera pela pavimentação
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ASSÉDIO ELEITORAL PODE CUSTAR SALÁRIO EM DOBRO
Denúncias ao Ministério Público do Trabalho cresceram 75% depois do segundo turno; Santa Catarina tem 165 casos

A

Brasil

Por Agência Brasil

s denúncias de assédio eleitoral
aumentaram mais de 75%
desde segunda-feira (26), dia se-

guinte ao segundo turno das elei-
ções, com 1.459 registros nos últi-
mos três dias, informou o Ministé-
rio Público do Trabalho (MPT).

No início da última semana, o
órgão havia recebido 1.937 denún-
cias do tipo. Desde então, a busca
pelo MPT vem aumentando acele-
radamente, e as novas ocorrências
já correspondem a cerca de 40% de
todas as 3.396 denúncias recebidas
em 2026.

Estados com mais denúncias

O maior número de denúncias vem
de São Paulo (620), seguido de
Minas Gerais (351), Paraná (338),
Rio de Janeiro (252), Rio Grande do
Sul (223) e Santa Catarina (165).

Os dados coincidem com a multi-
plicação de relatos sobre incentivos
a boicotes e a demissões de funcio-
nários que tenham votado em can-
didato contrário à orientação polí-
tica do patrão.

Na terça-feira (27), a Justiça do
Trabalho proibiu, em liminar, que a

deputada estadual Índia Armelau
(PL-RJ) incentive empregadores a
discriminar, demitir ou perseguir
trabalhadores por suas convicções
políticas, sob pena de multa diária
de R$ 5 mil.

Reeleita com mais de 248 mil
votos e com mais de 1 milhão de
seguidores nas redes sociais, a de-
putada publicou a mensagem “Em-
presário, olha a rede social do teu
funcionário aí e confere se ele fez o
L. Acho que não faz sentido ne-
nhum manter na tua empresa
quem odeia empresários”, refe-
rindo-se a eleitores do presidente
reeleito Luiz Inácio Lula da Silva.

Na quarta-feira (28), o ministro
do Trabalho, Luiz Marinho, disse
que o governo estuda a criação de
uma “lista suja” de empresas que
cometem assédio eleitoral no Bra-
sil, incluindo pressão ou demissão
por conta de opção política. Se-
gundo ele, a empresa que cometer
essa ilegalidade vai sofrer sanções
de restrição de créditos públicos.

O assédio eleitoral no trabalho é
crime e se conígura quando al-
guém usa sua posição de poder no
ambiente de trabalho para inîuen-
ciar, constranger ou pressionar tra-
balhadores a votar, deixar de votar
ou apoiar determinado candidato,
partido ou posicionamento político.

“Resposta será ágil”, diz TST

O presidente do Tribunal Superior
do Trabalho (TST), Luiz Philippe
Vieira de Mello Filho, destacou que
estão sendo atingidos trabalhado-
res assalariados, proíssionais autô-
nomos que divulgam seu trabalho
por redes sociais e estabelecimen-
tos comerciais de pequeno porte
que manifestaram sua posição polí-
tica.

“É preciso que o recado seja dado
com muita clareza. A resposta para
aqueles que praticaram a ilegali-
dade será dura e rápida, será ágil. E
mais: esses empregadores que, in-
felizmente, tiveram essa conduta,
se preocupem. Porque o risco eco-
nômico que estão assumindo é
muito grande”, aírmou.

O empregado que se considerar
discriminado na relação de traba-
lho, em virtude de sua posição polí-
tica, pode processar o patrão. Pela
legislação, o empresário pode ser
responsabilizado a indenizar o fun-
cionário dispensado.

A Lei 9.029/1995, por exemplo,
diz ser “proibida a adoção de qual-
quer prática discriminatória e limi-
tativa para efeito de acesso à rela-
ção de trabalho, ou de sua manu-
tenção”.

A resposta para aqueles que praticaram a
ilegalidade será dura e rápida, será ágil.

LUIZ PHILIPPE VIEIRA DE MELLO FILHO, PRESIDENTE DO TST

“
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CINQUENTA TONS DE CINZA – O FETICHE
QUE CONQUISTOU O MAINSTREAM

Quando Cinquenta Tons de Cinza
(2011), de EL James, foi publicado, o
mundo literário se viu em choque e
fascínio. Inicialmente uma fanfic de
Crepúsculo, uma trilogia se transfor‐
mou em um interesse de vendas, tor‐
nando o BDSM, então até marginali‐
zado na literatura comercial, um tema
discutido nos lares e clubes de leitura
ao redor do globo. Mas, o que faz
esse livro ser algo tão atraente, e ao
mesmo tempo gerar tantas discus‐
sões?

No centro da narrativa está Anasta‐
sia Steele, uma jovem inocente que se
envolve com o magnata Christian
Grey, um homem perturbado por seus
próprios demônios e aficionado por
um estilo de vida sexual dominador.
O relacionamento deles é moldado
pelo contrato de submissão que Chris‐
tian tenta importar para Ana, e pela
atração mútua que se desenvolve a
despeito das complicações.

A maior crítica ao livro reside em
sua escrita, considerada por muitos
como simplória e repetitiva. EL James
opta por uma narrativa em primeira
pessoa, o que dá à protagonista Ana
um tom ingênuo que beira o clichê.
Suas reflexões internas são muitas
vezes exaustivas e profundas, com ex‐
pressões repetidas que não são rele‐
vantes para a evolução da persona‐
gem. O uso excessivo de frases como
"minha deusa interior" torna a leitura
enfadonha em certos momentos, e o
diálogo pode soar artificial, especial‐
mente nos momentos mais tensos do
relacionamento entre Ana e Christian.

Por outro lado, a obra tem méritos
no modo como conseguiu explorar
um nicho pouco representado na fic‐

ção popular. Ao trazer o BDSM para
o mainstream, ainda que de forma ro‐
manceada e muitas vezes estereoti‐
pada, James abriu portas para discus‐
são sobre a diversidade sexual. No en‐
tanto, a retratação do relacionamento
entre Christian e Ana declarou muitas
bandeiras vermelhas quanto à noção
de consentimento e abuso emocional,
levando críticos a questionar se o
livro realmente promove uma visão
saudável sobre o poder nas relações
íntimas. A fronteira entre um jogo
consensual e um comportamento con‐
trolador é frequentemente borrada, o
que incomoda muitos leitores que
veem no romance um exemplo de ro‐
mantização da toxicidade.

Ainda assim, é inegável que Cin‐
quenta Tons de Cinza desempenhou
um papel crucial ao expandir o al‐
cance da literatura erótica, tornando o
gênero mais aceitável e acessível a
uma audiência geral. O sucesso da
série gerou toda uma indústria de lite‐
ratura erótica feminina, com livros in‐
contáveis seguindo sua fórmula de
poder, submissão e redenção emocio‐
nal.

Se por um lado Cinquenta Tons de
Cinza é limitado em termos literários,
sua relevância cultural e impacto co‐
mercial são inegáveis. A obra não é
um marco de qualidade, mas sim de
acessibilidade e quebra de tabus. Lei‐
tores em busca de uma narrativa insti‐
gante e um desenvolvimento de per‐
sonagens mais complexos podem se
decepcionar, mas aqueles que buscam
uma história envolvente com uma pi‐
tada de transgressão certamente en‐
tenderão o apelo. EL James não criou
uma obra-prima literária, mas conse‐
guiu capturar uma fantasia coletiva, e
esse é o seu verdadeiro triunfo.

Mari Vieira

Mari Vieira (Pernambuco, 01 de julho de 1990) é uma
professora brasileira, escritora de ficção histórica e
True Crime, roteirista do Talkshow NaReal. Estudante
de jornalismo, ela decidiu migrar para o ramo de co‐
municação quando começou a escrever a não-ficção
sobre o midiático feminicídio da jovem advogada Mér‐
cia Nakashima. Você pode encontra-la em suas redes
sociais, ou tomando uma boa xícara de café. Ela vive
em Campinas, interior de São Paulo, com as filhas, 4
pets e o marido.

VEREADORES LEVAM SETE PRIORIDADES
DA REGIÃO À BANCADA FEDERAL
Em Brasília, Douglas Michels, Juliandro Jacques, Nelson Soares e Samuel Jesuíno

entregaram ofício da Amesc e visitaram a CNM

O
Araranguá

s vereadores Douglas Michels,
Juliandro Jacques, Nelson Soa-
res e Samuel Jesuíno cumpri-

ram agenda institucional em Brasí-
lia para apresentar sete demandas
prioritárias para o desenvolvimento
de Araranguá e dos municípios do
Extremo Sul catarinense. Os com-

promissos começaram na terça-
feira (27) e continuaram nesta
quarta-feira (28), com visita à Con-
federação Nacional de Municípios
(CNM) e a gabinetes de deputados
federais de Santa Catarina.

Nas reuniões com parlamentares
catarinenses, os vereadores apre-
sentaram demandas especíícas de
Araranguá e pediram a destinação

de recursos por meio de emendas
parlamentares. A comitiva também
entregou um ofício aos deputados
federais reeleitos que integram o
Fórum Parlamentar Catarinense,
reunindo sete reivindicações consi-
deradas estratégicas para os muni-
cípios da Associação dos Municípios
do Extremo Sul Catarinense
(Amesc).

PLANO DIRETOR GANHA
DIAGNÓSTICO TÉCNICO
Unesc apresentou a Leitura da Realidade da Cidade, com
dados de população, saúde e infraestrutura

Santa Rosa do Sul

A Prefeitura de Santa Rosa do Sul
realizou, na tarde de terça-feira
(27), no auditório municipal, mais
uma reunião de acompanhamento
da elaboração do Plano Diretor Par-
ticipativo. O encontro contou com o
prefeito Almides Roberg da Rosa e
com representantes da Universi-
dade do Extremo Sul Catarinense
(Unesc), responsável pelos estudos
técnicos que vão subsidiar a cons-
trução do documento.

Na reunião, a equipe da Unesc
apresentou a etapa de Leitura da

Realidade da Cidade, que reúne in-
formações sobre o períl populacio-
nal, a infraestrutura, os serviços pú-
blicos e as características do muni-
cípio. O diagnóstico combina dados
de instituições oíciais, informações
das secretarias municipais, oícinas
comunitárias e questionários apli-
cados à população.

População e saúde

Entre os indicadores apresentados,
está a estimativa de 10.595 habitan-
tes em 2026. Desse total, 53,70%
moram na área urbana e 46,30% na
área rural, conforme os dados utili-
zados no estudo.

CDL DEBATE IA NO
COMÉRCIO
Entidade participou do
Realiza FCDL 2026, em

Florianópolis, com debates
sobre inovação, vendas e

associativismo

Araranguá

A CDL Araranguá foi representada
no Realiza FCDL 2026, realizado
nesta quarta-feira (28), em Florianó-
polis. Participaram do encontro a
presidente da entidade, Rejane
Silva de Araújo, o gestor Ronei Pe-
reira da Rosa e a diretora da Câ-
mara da Mulher Empresária, Me-
lissa Fogaça Biì.
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MPSC DENUNCIA PILOTO DO BALÃO
Promotoria acusa o piloto de homicídio e lesão corporal culposos pelas oito mortes de junho de 2025 e pede indenização às famílias

O
Praia Grande

Ministério Público de Santa Ca-
tarina (MPSC) denunciou o pi-
loto do balão de ar quente que

caiu em Praia Grande, no Extremo
Sul catarinense, em junho de 2025,
na que é considerada uma das
maiores tragédias do balonismo
brasileiro. Ele responde por homicí-
dio culposo, em razão de negligên-
cia e imprudência, e por lesão cor-
poral culposa. O piloto também era
sócio administrador da empresa
contratada pelas vítimas.

A denúncia foi protocolada na
manhã desta segunda-feira (26), na
Vara Única da comarca de Santa
Rosa do Sul. O promotor de Justiça
Ricardo Figueiredo Coelho Leal tam-
bém pede a condenação do piloto
ao pagamento de indenização por
danos morais às vítimas sobrevi-
ventes e aos sucessores de cada ví-
tima fatal.

Como foi a apuração

A Polícia Civil concluiu o inquérito
em outubro de 2025, sem indiciar
ninguém. O acidente deixou oito
mortos e três feridos. Os demais
passageiros saíram do balão por
conta própria ou foram arremessa-
dos para fora pela dinâmica do im-
pacto.

Após analisar o relatório ínal, o
MPSC decidiu seguir com a apura-
ção, sem arquivar o caso. Em no-
vembro de 2025, a Promotoria de
Santa Rosa do Sul requereu diligên-

cias complementares, com 16 que-
sitos a serem esclarecidos pela Polí-
cia Cientííca do Estado. O laudo
complementar foi concluído em 22
de setembro de 2026.

Negligência e imprudência

Com base no laudo complementar
e nos depoimentos de mais de 20
pessoas ouvidas pela Polícia, entre
vítimas, testemunhas e o fabricante
do balão, o promotor concluiu que
o piloto agiu com imprudência ao
manter, dentro do cesto, equipa-
mento diferente do fornecido pelo
fabricante. O item era destinado à
produção de chama de alta tempe-
ratura e podia permanecer aceso
sem atuação humana contínua.

Segundo a denúncia, o piloto
também agiu com imprudência ao
abandonar o balão após o toque no
solo: soltou a íta que permitia con-
trolar o equipamento e deixou fe-
chada a abertura superior, o que
impediria que o balão voltasse a
subir. Com isso, o balão, ainda em
chamas e com oito pessoas a
bordo, voltou a subir rapidamente,
de forma desgovernada. Quatro
ocupantes saltaram do cesto na
tentativa de escapar do incêndio e
morreram em razão da queda. Os
outros quatro morreram carboniza-
dos.

“O incêndio, o pouso forçado, a
retomada da ascensão do balão e o
posterior colapso da estrutura
constituíram a cadeia causal que re-
sultou nas lesões corporais e nos
óbitos.”

Na denúncia, o promotor detalha
as lesões dos sobreviventes e des-
creve, individualmente, os resulta-
dos dos laudos de necropsia das ví-
timas fatais.

De acordo com o MPSC, o piloto
também agiu com negligência e im-
prudência ao deixar de veriícar,
antes da decolagem, a abertura da
válvula do maçarico e a interrupção
do îuxo de gás, ao retardar o início
da manobra de pouso forçado e, já
iniciado o incêndio, ao deixar de fe-
char todas as válvulas e linhas dos
cilindros de propano. A investigação
aponta que o incêndio começou
dentro do cesto e que sua propaga-
ção foi acelerada pela continuidade
do fornecimento de gás.

O equipamento

Segundo a apuração, na prepara-
ção para a decolagem o piloto man-

teve dentro do cesto um maçarico
modelo 5IT, da marca Italgas, aco-
plado a um frasco de gás MAPP. O
equipamento era diferente do
acendedor auxiliar fornecido pelo
fabricante do balão Golíer G-32,
não tinha trava de segurança, podia
permanecer aceso sem a atuação
contínua do usuário e exigia o fe-
chamento manual da válvula para
interromper o gás.

Contrariando o checklist da pró-
pria empresa e as orientações do
manual de formação de pilotos de
balão, o piloto não teria conferido
adequadamente os itens e os igni-
tores auxiliares mantidos no cesto
antes do voo. Com isso, não perce-
beu que a válvula reguladora de gás
do maçarico estava aberta em cerca
de três quartos de volta e não se
certiícou de que estivesse comple-
tamente fechada.

O que diz a defesa
A defesa do piloto do balão que
caiu em Praia Grande se mani-
festou na segunda-feira sobre a
denúncia apresentada pelo Mi-
nistério Público de Santa Cata-
rina (MPSC). Em nota à im-
prensa, assinada pela Aline
Marques Advocacia, aírma que
a acusação não retrata o que
efetivamente aconteceu.

“A defesa manifesta que a de-
núncia apresentada não retrata
o que efetivamente aconteceu,
trazendo uma narrativa que
não corresponde às reais cir-
cunstâncias do acidente e fará
os esclarecimentos jurídicos
dentro da ação penal”, diz o
texto.

OCORRÊNCIAS DA SEMANA

MOTOCICLISTA FERIDO
EM ARARANGUÁ

Um motociclista de 62 anos
sofreu fratura exposta na
perna esquerda ao bater
em um carro na noite de
quarta-feira (28), na Rua
Amaro José Pereira, no
bairro Coloninha. Os bom-
beiros levaram a vítima ao
Hospital Regional de Araran-
guá. O motorista do carro
não se feriu.

BUSCAS EM FORQUILHINHA

A Polícia Civil cumpriu quatro
mandados de busca e
apreensão na manhã de
quarta-feira (28), em Forqui-
lhinha, contra dois jovens, de
18 e 20 anos, investigados
por furtos a dois comércios
de Maracajá em setembro.
Celulares foram apreendidos
para análise. Os dois têm an-
tecedentes, inclusive por
furto, e o inquérito continua.

PRESO SUSPEITO EM SOMBRIO

A Polícia Civil prendeu o sus-
peito de matar Pedro João da
Silva, de 59 anos, encontrado
morto em casa, no bairro
Nova Brasília, em agosto. Se-
gundo a investigação, a vítima
foi asíxiada com o cabo do
carregador do próprio celular,
que o autor levou depois do
crime. O aparelho foi recupe-
rado. Na delegacia, o suspeito
confessou o crime.
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